
IV. TEXTOS DO MAGISTÉRIO 

CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA 

531. Durante a maior parte da sua vida, Jesus partilhou a condição da imensa maioria dos homens: 

uma vida quotidiana sem grandeza aparente, vida de trabalho manual, vida religiosa judaica 

sujeita à Lei de Deus (246), vida na comunidade. De todo este período, é-nos revelado que Jesus 

era «submisso» a seus pais (247) e que «ia crescendo em sabedoria, em estatura e em graça, diante 

de Deus e dos homens» (Lc 2, 52). 

532. A submissão de Jesus à sua Mãe e ao seu pai legal foi o cumprimento perfeito do quarto 

mandamento. É a imagem temporal da sua obediência filial ao Pai celeste. A submissão diária de 

Jesus a José e a Maria anunciava e antecipava a submissão de Quinta-Feira Santa: «Não se faça a 

minha vontade [...]» (Lc 22, 42). A obediência de Cristo, no quotidiano da vida oculta, inaugurava 

já a recuperação daquilo que a desobediência de Adão tinha destruído (248). 

533. A vida oculta de Nazaré permite a todos os homens entrar em comunhão com Jesus, pelos 

diversos caminhos da vida quotidiana: 

«Nazaré é a escola em que se começa a compreender a vida de Jesus, é a escola em que se inicia 

o conhecimento do Evangelho [...] Em primeiro lugar, uma lição de silêncio. Oh! se renascesse 

em nós o amor do silêncio, esse admirável e indispensável hábito do espírito [...]! Uma lição 

de vida familiar Que Nazaré nos ensine o que é a família, a sua comunhão de amor, a sua austera 

e simples beleza, o seu carácter sagrado e inviolável [...]. Uma lição de trabalho, Nazaré, a casa 

do "Filho do carpinteiro"! Aqui desejaríamos compreender e celebrar a lei, severa mas redentora, 

do trabalho humano [...] Daqui, finalmente, queremos saudar os trabalhadores de todo o mundo e 

mostrar-lhes o seu grande modelo, o seu Irmão divino» (249) 

534. O reencontro de Jesus no templo (250) é o único acontecimento que quebra o silêncio dos 

evangelhos sobre os anos ocultos de Jesus. Nele, Jesus deixa entrever o mistério da sua 

consagração total à missão decorrente da sua filiação divina: «Não sabíeis que Eu tenho de estar 

na casa do meu Pai?». Maria e José «não compreenderam» esta palavra, mas acolheram-na na fé, 

e Maria «guardava no coração todas estas recordações», ao longo dos anos em que Jesus 

permaneceu oculto no silêncio duma vida normal. 

1655. Cristo quis nascer e crescer no seio da Sagrada Família de José e de Maria. A Igreja outra 

coisa não é senão a «família de Deus». Desde as suas origens, o núcleo aglutinante da Igreja era, 

muitas vezes, constituído por aqueles que, «com toda a sua casa», se tinham tornado crentes» 

(179). Quando se convertiam, desejavam que também «toda a sua casa» fosse salva (180). Estas 

famílias, que passaram a ser crentes, eram pequenas ilhas de vida cristã no meio dum mundo 

descrente. 

1656. Nos nossos dias, num mundo muitas vezes estranho e até hostil à fé, as famílias crentes são 

de primordial importância, como focos de fé viva e irradiante. É por isso que o II Concílio do 

Vaticano chama à família, segundo uma antiga expressão, «Ecclesia domestica – Igreja 

doméstica» (181). É no seio da família que os pais são, «pela palavra e pelo exemplo [...], os 

primeiros arautos da fé para os seus filhos, ao serviço da vocação própria de cada um e muito 

especialmente da vocação consagrada» (182). 

1657. É aqui que se exerce, de modo privilegiado, o sacerdócio baptismal do pai de família, da 

mãe, dos filhos, de todos os membros da família, «na recepção dos sacramentos, na oração e acção 

de graças, no testemunho da santidade de vida, na abnegação e na caridade efectiva» (183). O lar 

é, assim, a primeira escola de vida cristã e «uma escola de enriquecimento humano» (184). É aqui 



que se aprende a tenacidade e a alegria no trabalho, o amor fraterno, o perdão generoso e sempre 

renovado, e, sobretudo, o culto divino, pela oração e pelo oferecimento da própria vida. 

FRANCISCO, Exortação apostólica pós-sinodal Amoris Laetitia 

30. Cada família tem diante de si o ícone da família de Nazaré, com o seu dia-a-dia feito de fadigas 

e até de pesadelos, como quando teve que sofrer a violência incompreensível de Herodes, 

experiência que ainda hoje se repete tragicamente em muitas famílias de refugiados descartados 

e inermes. Como os Magos, as famílias são convidadas a contemplar o Menino com sua Mãe, a 

prostrar-se e adorá-Lo (cf. Mt 2, 11). Como Maria, são exortadas a viver, com coragem e 

serenidade, os desafios familiares tristes e entusiasmantes, e a guardar e meditar no coração as 

maravilhas de Deus (cf. Lc 2, 19.51). No tesouro do coração de Maria, estão também todos os 

acontecimentos de cada uma das nossas famílias, que Ela guarda solicitamente. Por isso pode 

ajudar-nos a interpretá-los de modo a reconhecera mensagem de Deus na história familiar. 

65. A encarnação do Verbo numa família humana, em Nazaré, comove com a sua novidade a 

história do mundo. Precisamos de mergulhar no mistério do nascimento de Jesus, no sim de Maria 

ao anúncio do anjo, quando foi concebida a Palavra no seu seio; e ainda no sim de José, que deu 

o nome a Jesus e cuidou de Maria; na festa dos pastores no presépio; na adoração dos Magos; na 

fuga para o Egipto, em que Jesus participou no sofrimento do seu povo exilado, perseguido e 

humilhado; na devota espera de Zacarias e na alegria que acompanhou o nascimento de João 

Baptista; na promessa que Simeão e Ana viram cumprida no templo; na admiração dos doutores 

da lei ao escutarem a sabedoria de Jesus adolescente. E, em seguida, penetrar nos trinta longos 

anos em que Jesus ganhava o pão trabalhando com suas mãos, sussurrando a oração e a tradição 

crente do seu povo e formando-Se na fé dos seus pais, até fazê-la frutificar no mistério do Reino. 

Este é o mistério do Natal e o segredo de Nazaré, cheio de perfume a família! É o mistério que 

tanto fascinou Francisco de Assis, Teresa do Menino Jesus e Charles de Foucauld, e do qual 

bebem também as famílias cristãs para renovar a sua esperança e alegria. 

66. «A aliança de amor e fidelidade, vivida pela Sagrada Família de Nazaré, ilumina o princípio 

que dá forma a cada família e a torna capaz de enfrentar melhor as vicissitudes da vida e da 

história. Sobre este fundamento, cada família, mesmo na sua fragilidade, pode tornar-se uma luz 

na escuridão do mundo. “Aqui se aprende (…) uma lição de vida familiar. Que Nazaré nos ensine 

o que é a família, a sua comunhão de amor, a sua austera e simples beleza, o seu carácter sagrado 

e inviolável; aprendamos de Nazaré como é preciosa e insubstituível a educação familiar e como 

é fundamental e incomparável a sua função no plano social” (Paulo VI, Alocução em Nazaré, 5 

de Janeiro de 1964)». 

FRANCISCO, Carta Apostólica Admirabile Signum sobre o significado e valor do Presépio 

 
7. A pouco e pouco, o Presépio leva-nos à gruta, onde encontramos as figuras de Maria e de José. 

Maria é uma mãe que contempla o seu Menino e o mostra a quantos vêm visitá-lo. A sua figura 

faz pensar no grande mistério que envolveu esta jovem, quando Deus bateu à porta do seu coração 

imaculado. Ao anúncio do anjo que lhe pedia para se tornar a Mãe de Deus, Maria responde com 

obediência plena e total. As suas palavras – «eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a 

tua palavra» (Lc 1,38) – são, para todos nós, o testemunho do modo como abandonar-se, na fé, à 

vontade de Deus. Com aquele «sim», Maria tornava-se mãe do Filho de Deus, sem perder – antes, 

graças a Ele, consagrando – a sua virgindade. Nela vemos a Mãe de Deus que não guarda o seu 

Filho só para si mesma, mas pede a todos que obedeçam à palavra dele e a ponham em prática 

(cf. Jo 2,5). 

Ao lado de Maria, em atitude de quem protege o Menino e sua mãe, está São José. Geralmente, é 

representado com o bordão na mão e, por vezes, também segurando um lampião. São José 

desempenha um papel muito importante na vida de Jesus e de Maria. É o guardião que nunca se 

cansa de proteger a sua família. Quando Deus o avisar da ameaça de Herodes, não hesitará em 



pôr-se a caminho, emigrando para o Egito (cf. Mt 2,13-15). E depois, passado o perigo, 

reconduzirá a família para Nazaré, onde será o primeiro educador de Jesus, na sua infância e 

adolescência. José trazia no coração o grande mistério que envolvia Maria, sua esposa, e Jesus; 

homem justo que era, sempre se entregou à vontade de Deus e pô-la em prática. 

  

8. O coração do Presépio começa a palpitar, quando colocamos lá, no Natal, a figura do Menino 

Jesus. Assim se nos apresenta Deus, num menino, para fazer-se acolher nos nossos braços. 

Naquela fraqueza e fragilidade, esconde o seu poder que tudo cria e transforma. Parece 

impossível, mas é assim: em Jesus, Deus foi criança e, nesta condição, quis revelar a grandeza do 

seu amor, que se manifesta num sorriso e nas suas mãos estendidas para quem quer que seja. 

O nascimento de uma criança suscita alegria e encanto, porque nos coloca perante o grande 

mistério da vida. Quando vemos brilhar os olhos dos jovens esposos diante do seu filho recém-

nascido, compreendemos os sentimentos de Maria e José que, olhando o Menino Jesus, entreviam 

a presença de Deus na sua vida. 

«De facto, a vida manifestou-se» (1Jo 1,2): assim o apóstolo João resume o mistério da 

Encarnação. O Presépio faz-nos ver, faz-nos tocar este acontecimento único e extraordinário que 

mudou o curso da história e a partir do qual também se contam os anos: antes e depois do 

nascimento de Cristo. 

O modo de agir de Deus quase cria vertigens, pois parece impossível que Ele renuncie à sua glória 

para se fazer homem como nós. Que surpresa ver Deus adotar os nossos próprios 

comportamentos: dorme, mama ao peito da mãe, chora e brinca, como todas as crianças. Como 

sempre, Deus gera perplexidade, é imprevisível, aparece continuamente fora dos nossos 

esquemas. Assim o Presépio, ao mesmo tempo que nos mostra Deus tal como entrou no mundo, 

desafia-nos a imaginar a nossa vida inserida na de Deus; convida a tornarmo-nos seus discípulos, 

se quisermos alcançar o sentido último da vida. 

 


